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RESOLUÇÕES DA COMISSÃO DE JUDAISMO E CAMINHOS DA TNUÁ 

A VII VEIDÁ ARTZIT CONSIDERA QUE: 

1 - À nossa preocupação e busca de soluções é consequência das nos- 
sas aspirações de uma sociedade realmente justa e dos nossos ansei- 

os de paz na humanidade, como já aspiraram os nossos profetas em se 
us ideais humanisticos mais elevados. 

2 - Vemos o povo judeu como uma Nação, 

3 - Não encaramos a nacionalidade como um fim em si mesma. A nacio- 
- nalidade é um marco essencial de criação e de afirmação social, cul 
tural e- espiritual de um povo -e.de um indivíduo. Cada Nação-da huma 

775 14868 possui uma missão histórica própria. A nacionalidade - judaica 
é "sui-generis" por não ter durante largo- período, possuido um ter- 
ritório e por encontrar. se dispersa entre as Nações. 

4-— Esta Nação tem se caracterizado por: 

- — Uma. crença não determinizta na Historia e no papel qr» o homem 
desempenha na evolução do gênero humano. 

"* — Uma consciência nacional que tem perdurado através das gerações 
dando ao povo judeu uma visão da sua missão histórica própria - 
ligada ao futuro de paz e justiça na humanidade. 

- A consciência do momento histórico de cada geração e do papel 
do mesmo na trasição de um passado comum para um futuro melhor, 

5 - A realidade judaica do século XX está integrada por dois elemen- 
tos característicos: 

- À criação e desenvolvimento de uma sociedade autônoma dentro  - 
do Estado de Israel. 

- O fato de o povo judeu encontrar-se ainda disperso. 

6 - O povo judeu está dividido em duas partes: 

- À parte que vive em Israel 

- À parte do povo que vive fora de Israel ( Chutz Laaretz). 

Estas duas partes foram um todo. 

7 - As comunidades judaicas de Chutz Laaretz devem estar plenamente 
identificadas com o Estado de Israel e com a sociedade israeli como 
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um autêntico valor judaico do século XX. Não existe outro povo סם‎ 
q-« idéntificar o Estado, nem outro Estado com que identificar o 
povo. E Estado é uma autentica criação do-povo judeu. 

8 - Vemos, para o judeu do século XX, duas opções válidas: 

- À assimilação consciente, 
- O judaismo consciente. 

-— -9-— A-assimilação consciente significa a negação consciente de uma ae ja 
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identidade plenamente definida, A opção pelo judaismo significa, a 
partir do conhecimento desta identidade e dos seus reais valores, 
um judaismo que assuma a sua condição e seja criativo em têrmos. do 
seu momento histórico. ו‎ EE: 

cmi 

10 - O Estado de Israel e a sociedade que nele se desenvolve consti- 
tuiu-se num centro espiritual de fundamental importâneia-para-o-juda 
ismo do século XX. O processo de conscientização e enraizamento no 
judaismo leva a um estreitamento dos laços espirituais que unem o ju 
deu ao Estado de Israel, 
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12. - O estágio final do processo de ligação espiritual é a ligação - 
“ físiva do judeu ao Estado de Israel: A Aliá,. 

12 - O Estado de Israel deve ser um Estado essencialmente judaico e 
não sómente um Estado do ideus. A assimilação dentro do Estado de 
Israel não é por nós 0 como solução válida para o problema - 
judeu. 

13 - Acreditamos numa criatividade própria das comunidades judgicas 
dispersas. O desenvolvimento dessas comunidades deve ter influência 
na sociedade que se forma dentro do Estado, Éris este é responsé» 14 
dade de todo o povo e é responsável por cada comunidade judaica de 
Chutz Laaretz. No caso de comunidades oprimidas, o Estado deve ter 
também a função de devolver a elas a criatividade judaica. 

14 - Sionismo é hoje uma terminologia ambígua e indefinida. Mas, qual 
quer que seja a sua definição, é fruto e afirmação do povo judeu e 
da história judaica. 

15 - 0 8102180 , 6 encarado, foi um movimento revolucio 
nário e criativo surgido do seio do povo judeu e que, tendo atuado - 
de meados do século XIX até meados do século XX, recriou o Estado ju 
daico da modernidade devolvendo à Nação judaica um dos elementos da 
qual esteve despossuida durante quase 2.000 anos de história da Diás 
pora isto 60 um território próprio onde esta pudesse desenvolver ple 
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namente as suas potencialidades. 

16 - A consciência nacional judaica perdurou através das gerações -— 
sem estar assentada fisicamente sôbre um território, A Nação judaica 
foi essencialmente uma Nação espiritual 86026 8 religião "sui-gene- 
ris", Uma Nação plena desenvolve tambem valores materiais como o 28- 
tado e os meios de subsistência, Julgamos que a Nação judaica deve, 
mantida por seus ideais próprios e por sua missão específica, ser - 
também uma Nação plena. 

17 - Propomos a tnuá o estudo e o desenvolvimento das teses aqui ex- 
postas para que estas possam constituir-se na plataforma ideológica 
da juventude judaica consciente no Brasil. 

18 - Entendemos que esta plataforma não é um previlégio da tnuá, as- 
piramos a que ela possa tornar-se de um posicionamento autêntico de 
toda a juventude judaica consciente no Brasil. 

19 - A luta pela conscientização da juventude Judaica deve ser ativa 
da em vários níveis: 

y 
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A Discussão ideológica em todos os marcos da juventude organi 4 

zada e não organizada, 

- Discussão ideológica em todos os âmbitos ditos sionistas. Enfatiza 
mos o debate que deve ser levado a cabo dentro da Agência Judaica co 
mo representação máxima do Sionismo. 

- 20 - Encaramos a realidade judaica brasileira como um processo esta 
7 belecido de assimilação inconsciente, Negamos tal tipo de assimila- 

E ção como opção de solução para o problema judeu. Pregamos, portanto, 
uma atuação visando a transformação radical dessa realidade. 

el - O principal fator de transformação na estrutura da realidade ju 
daica brasileira é a educação judaica. O núcleo básico de educação 
é a familia, 

A mudança de estrutura deve partir do questionamento, por parte dos 
filhos conscientizados, acêrca da identidade judaica das gerações -— 
precedentes, 

22 - Após a família, o principal fator de transmissão do judaismo mo 
Brasil, é a escola. À educação dada nas escolas judaicas não atinge 
os seus objetivos por não os ter definidos claramente, Propomos uma 
radical mudança desta estrutura educativa a partir de uma definição 
clara dos objetivos a que esta se propõe na transmissão de uma êdenti 
dade judaica verdadeira, 

 



  

23 - Para que a escola seja bem sucedida na sua missão educativa é 
fundamental o papel das tnuot e grupos organizados, através das suas 
camadas dirigentes, na criação de um conteudo ideológico consciente 
e de metas judaicas, positivas. A nível prático, esta atuação deve 
dar-se através de professores, orientadores e educadores egressos - 
desta juventude. 

24 - Com isto queremos definitivamente afirmar nossa crença na reali 
dade judaica de Chtz Laaretz, porém negar categóricamente a sua per- 
petuação. 

25- A camada dirigente do Ichud Habonim no Brasil reafirma, conse- 
quentemente, a sua escolha de Aliá como camigho autêntico de reali- 
zação . 

26 - Consideramos por fim necessária a elaboração intelectual, por 
parte da liderança do movimento, de uma plataforma de posicionamen- 
to e atuação dentro da sociedade israeli. 

 



  

RESOLUÇÕES DA COMISSÃO DB CHINUCH | 

A VII VEIDA ARTZIT CONCLAMA AO ESTUDO DOS VALORES SOCIAIS E HUMANOS A SUA APLI- 
| CAÇÃO NA TNUÁ A NECESSIDADE DE POSTERIOR REDEFINIÇÃO DO MOVIMENTO EM RELAÇÃO A 

TAIS TÓPICOS, ATRAVÉS DE ANALISES E DISCUSSÕES NOS SNIFIM E, NUMA SEGUNDA ETAPA 
EM MARCOS MAIS AMPLOS | 

A VII Veidã Artzit poses para o Kinus Chinuchi que deverá ser 200115860 סמ‎ jum 
lho de 75 ns decisões dn comissão de chinuch que foram ns seguintes: 

COMISSÃO DE CHINUCH 

A VII Veidá Artgit ronfirm n divisão de shichavot na seguinto idndess 

Tzofim 9 a 11 anos 

Solelim 12 5 14 anos 

Bonim 15 a 17 anos 

Mapilim 18 e 19 anos 

Nostas idades referentos aos bachurim, sendo a brehurot um ano mais novas. 
A divisão reforo-se so ano em que a chanih completr ns idades citadas 

A VII 76168 2680106 5 criação de um lista nscional de toohniot onbendo nos 
enifim oscolherem seus tochiot dentro 608% lista 

4 VII Veidá como motas pars as divoreas ו‎ 

Taofim “udaismo por moio otrativo oontato eonstante com os pnis do 

Tecfim visando atingir o ishuv., 

Rointroduzir na cduesção do Tgofo q Simbolismo tnusti por 
meio compotitivo. 

Solelims Crinção de vrado Tarbut dn 810 

Rostauração de tochniot. visando n transmissão do tradição ju- 
ânica paralela n tradição tnunti Retirado do asnirito compo- 
titivo. 

Bonims Roeintrodução do 3º ano na shichvá de bonim nos soguinitos moldes 

- Sois moses de cristalização do shichyvá 
- 9018 ₪0808 06 pró-chug 

em hadracha no 2º ano da shichváעמלעה6ב ‏ 
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hadrnchn, o servir como rog-א6 %6200120 ףמס ססמ+1מטפ2 סח ‏ 

poldo para os mapilim. caso nsoossário,‏ 

Dar aos nonim um introdução à ideol-gis tnuati atravós de Dansadores mundinis 
e judeus. 
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Mapilims Seminario Hokadrim onde so reafirmo a ideslsgis tnunti 

Poguishá Snat Haschará 
T-»chnit de renlidads isracli .ט188מ60- ב‎ 83 israsli como um 
todo q Petoriormante orientado Para o shnat proviamento dito 
(dions) 

  
 



RESOLUÇÕES FUTURAS ATIVIDADES 

1. KINUS CHINUCHI 

A VII Veidá resolve a realização de Kinus Chinuchi em julho de 75. 
A VII Veidá recomenda os termos pr-postos à tese deixand» a cargo da Hanagá ou 
de comissão Organizadora de deixar ou mudar as propostas ali colncadas. 

A VII 76168 recomenda que com grande antecedência que a Hanagê mande materiais 
.para todos os Snifim. Usse material será lguns topicos para o Kinus. 4 prepara 
ção seria da Vaada Chinuchi Artzi junto com 98 Martzim chinuchi de cada estado 

2 - SEMINÁRIOS 

A VII Veidá . resolve a realização de um seminário para madrichim em ambito na 

cional. A função seria a preparaçã» dos madrichim nos temas e metodologia nos 
tochniot para próximos semestres 

O primerio seminario realizar-se-a em julho de 75 em conjunto com o Kinus Chi- 

nuchi. 

A VII Veidá resolve que a realização de seminarios anuais por shichavot a Par = 
tir de bonim novos, fica a cargo da hanaçá Artzit ge será além ou invés das - 
machanot. 

A VII Veidá resolve que estos sejam seminários de alto nível « recomenda se 
necessário que se tragam martzim de Erctz para tal fim 

A VII Veidá resolve quo o Kinus Chinuchi prepare um programa de pré-Chug que 

soré seguido pclas vasdot chinuchint do cada snif o recomanda que tenha a du- 

ração do um.ano sendo dividid- cm duas partoss 

1 - 762108 60 3881 0 

 2 - ל2עמ+108 06 0808

como uma complemen-ב ץ11 76168 200 ם008 8 061080 ₪0881 66 טת "28118 1802102" ‏ 

tação c atualização do 802100. 

MAC HANOT 

A VII Veidã rosnlve dotorminar um nº fimo do marcos pelos quais uma detormina- 

da Schihvá deve passar no decorrer de sua cducaçã” tnuati à partir de sua qn- 

trada na shichvá de “'onim novos. 

A VIT Veidá rocomenda a hanagé ronlizar um» discussão ampla sôbre a forma de 

suas machnnot após « ronliz-ção de segundo haboormp. 

ATIVIDADES INTERFÉRIAS +  



  

A VII Veidá recomandas 

8) ronlizsção do um tiul em conjunto com » Snif mais próximo por 88- 
mostro, 

b) Instituição no 1º Somostro do Chodesh Hetarbut que seria a renlign- 
ção de futebol cultura de ambito nacional, cuja n final renligar- 
-So-á nas ativiândos de julho, E 

e) Chodesh Ha Tnuá - Em outubrs, a reslização de competicdss 3807043 - 
vas entro ns kvutzot dos snifim mais próximo ( nº tiul " ser renli 
zndo) estando divididos cm três zonas: Norte, Contro o Sul. Nas ma, 
chanot do janciro as finais 802108 981120008 

ATIVIDADES EXTERNAS: 

A VII Veidá resolvo n realianção de ums messiba do grane parte em comemora- ção no 30º anivorsário do Ichud Hrbonim no Brasil. 

- SEILICHUT s 

A VII Veidá recomenda n Troalização de shilicuiot internas para os snifim po- 
quenos nos soguintes termos: 

a) Os Snifim interessados davem mandar  m antocodôncis um relatório . 
80020 8 necessidados mais urgentos a serem satisfeitos velo gheliaoh 

b) O Snif devo com antocedôncia fazer como Progromrção de modo « spra- 
voltar o mior tompo possívcl que o shsliach nli ostivor. 

A VII Voidá rosolva que Bror-Chnil por intermódio dv sua Vandr Tnuá dovo reln- 
cionsZizar o envio do shilichim para tanto Drovpomos 

Quanto nos Shilichim dg 182001, 3 711 70166 4% sugero  Bror-Chail por in- 
tormódio do sua Vanda Tnuá quo ( como TrSprosentanto a dofonsora dos interes- 
secs do Movimonto am Isrnol) recionnligo o envio de Shilichim,. Para tanto pro- 
pomos s 

n) Dosds já sejn ums planificação global do quadro de shilichim que à 
Tnuá de forma 1 não ser resolvido da última hora. 

b) Que so esforcem pars que um ano antos do tormino dr shilichut do 
qualquer shelinch já estejn designado o geu sucossor do forma a ha- 
vor uma continuidado de trabalho 

. 
. . 

a . 
 ‎ Que as necessid-des ds movimenta tonham vrioridnde com referenciaס)

à outras Shlicuiot.  



  

MOADONTM : 

A VII Veidá vê como do cstrem importância para a continuidndc o bom andamon- 

to dns ntividndes do movimento em Recifa é Curitiba, o solução dos problemas 

de moadonim. 

A VII Vxidá resolvo que a Hnnagá deve criar um vandá ancarregeda do solucio 
nar no mencr espaço do tompo o problema de madonim 

Foi aprovada por unanimidade. 

  
 



  

DESIGNAÇÕES : 

Foi eleita a nova Tzevet de chaverim para formarem a Maskirut 

Peilá por um novo período. 

Maskirut Peilá: 

Maskir - Rubens Voliceh (Bata) 

Guisbar - Sergio Hotinsky (Badu), 
Levy Isaac Kann 

Chinuch - Rubens Mau 

Itonut - Moises Scehkolnik 

  
 



  

LISTA 

da 
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SNIP RECIFE: 

Walter Kozminsky 

Claudio Iudmer 

Jorge Zaverucha 

Marcel Tachlitsky 

convidados: 

Jonio ioiguel 

David Coifman 

e 6 ouvintes 

SNIP RIO: 

Natan Kaufman 

Alberto 

Jaques Fidelman 

Dib Cohen 

Irene Cardonsky 

Daniel 

e 6 ouvintes 

BAHIA: 
Ilana Wolfovitceh 

Danilo Tabacof 

Jaime Kosman 

Convidados: ; 

Judith Shereiber 

Henrique Steinberg 

CURITIBA: 

Roseli Pacionik 

Sarita Wardeaviak 

Jaime Emilio Galperin 

Celia Sznitzer 

Convidados: 

Herton Coifman 

Mauricio Milgran 

e 4 ouvintes 

 ‏DE DELEGADOS וה א 0 זץ 7 0 ₪ 2

SNIF S. PAULO: 

Moisei Scehcolnik 

Rubens Voliceh 

Rubens Mau 

Silvio Fisberg 

Sergio Hotinsky 

Helena Grazner 

Salomão Benabou 

José Paulo Mau 

Elliot S:tton 

Leonardo Beny Tkacz 

e 50 ouvintes 

SNIF PORTO ALEGRE: 

Mauro Nadverny 

38010 + 

Thais Gershman 

61868155 8 

Marion 

Henrique Epstein 

Convidados: 

Sergio Meines 

Rubens Girdael Jablonka 

e 10 ouvintes 

DELEGAÇÃO HANAGÁ ARTZIT: 

Ronald Setton | 

Bernardo Bonchakier 

Julio Warchavsky 

Levi I. Kann 

Gilberto Hauzman 

Herton Coifman 

Henrique Steinberg 

DELEGADO KIBUTZ: 

BROR-CHA IL 

samuel Kaplan 

P/Ichuãd Habonim Olamit 

Markin Tuder 

ARI SID 

- 

 


